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O CONTEXTO
Muitos estudos avaliaram o impacto da Covid-19 e 

das políticas de isolamento social em várias formas de 

violência doméstica, mas poucos procuraram estudar os 

efeitos nos feminicídios. As conclusões da literatura sobre 

o tema são variadas1, sugerindo a necessidade de mais 

pesquisas com esse foco. O feminicídio tem um impacto 

forte e prolongado nas famílias das mulheres2. Os filhos 

vítimas de mulheres mortas por seus parceiros íntimos 

experimentam efeitos adversos permanentes quando um 

dos pais é assassinado, o outro vai para a prisão e, muitas 

vezes, precisam deixar a casa em que viviam com os pais 

e se adaptar a um novo ambiente (OMS, 2012).

Em 2017, de acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), o Brasil ocupava o quinto lugar em taxas 

de feminicídio entre as 83 nações para as quais havia 

estatísticas disponíveis. Embora desde 2015 o crime de 

feminicídio venha sendo punido com penas mais severas, 

ele ainda representa um ônus significativo para a saúde 

pública no Brasil. A taxa de 4,8 homicídios por 100.000 

mulheres é inferior apenas àquelas observadas em El 

Salvador, Colômbia, Guatemala e Rússia. Além disso, uma 

parcela significativa dos homicídios (cerca de 25%) ocorre 

dentro da casa da vítima, e 50% dos casos registrados 

entre mulheres de 18 a 59 anos são perpetrados por seus 

atuais ou ex-parceiros íntimos (Waiselfisz 2015).

Evidências do monitoramento de medidas adotadas 

por diferentes países, incluindo o Brasil, sugerem 

tendências de políticas e intervenções para enfrentar 

a Violência Contra a Mulher (VCM) durante a Covid-19. 

As principais medidas implementadas tiveram seu foco 

no fortalecimento dos sistemas de resposta e apoio; 

na garantia de recursos financeiros e humanos para 

manter serviços essenciais para vítimas de violência; na 

ampliação da conscientização e do acesso à informação; 

e na adoção de soluções baseadas em tecnologia e 

adaptações inovadoras (Bastos et al. 2020). No Brasil, 

políticas e intervenções importantes e semelhantes 

foram adotadas nos níveis federal e estadual, inclusive 

no Estado de São Paulo e em seus municípios.

Esta nota, baseada em Diaz et al. (2022), apresenta um 

estudo de caso sobre as consequências das medidas 

de distanciamento social implementadas para 

enfrentamento da pandemia de Covid-19 no Estado 

de São Paulo, Brasil, sobre os feminicídios, a forma 

mais extrema de VCM3. Nosso foco nos feminicídios foi 

1  Por exemplo, Asik e Nas Ozen (2021) constatou que o distanciamento social levou a uma diminuição dos feminicídios na Turquia. Em contraste, Hoehn-Velasco et al. (2021) 
relataram uma estabilidade nos feminicídios no México com relação ao isolamento social durante a pandemia.

2 O feminicídio, a forma mais extrema de violência contra a mulher (VCM), é geralmente definido como o assassinato intencional de mulheres pelo fato de serem mulheres 
(Organização Mundial da Saúde 2012).

3  O Estado de São Paulo foi selecionado para esta análise pelos seguintes motivos principais: i) compreende mais de 20% do total da população brasileira; ii) Desde 2000, São Paulo 
conta com um sistema de registro de ocorrências policiais pela internet, que possibilita o acesso a dados sistemáticos para análise e, a partir de 3 de abril de 2020, foi permitida a 
denúncia de casos de violência doméstica no sistema; iii) o Brasil registrou 1.229, 1.330 e 1.350 feminicídios em 2018, 2019 e 2020 (respectivamente), sendo que cerca de 11% 
desses casos ocorreram no Estado de São Paulo em 2018 e 13,5% nos demais anos, chegando a 168 casos de feminicídio em 2020 (Diaz et al. 2022), números relativamente altos 
também para os padrões internacionais.
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determinado pelo fato de que as altas taxas desses casos no 

Brasil são preocupantes e porque os dados de feminicídio 

têm menor probabilidade de sofrerem subnotificação, 

uma limitação de dados sobre VCM conhecida na 

literatura. A análise distingue entre as consequências das 

medidas de distanciamento social e os potenciais efeitos 

de outros fatores relacionados à pandemia na incidência 

de feminicídios, em particular o aumento do desemprego 

e a consequente perda de renda familiar. O estudo 

também explora a possível relação entre a incidência de 

feminicídio e a implementação de transferências de renda 

emergenciais pelo governo federal para aliviar o estresse 

financeiro das famílias durante a pandemia. Com base 

em evidências sobre as respostas dos países, incluindo 

o Brasil, aos impactos da Covid-19 na VCM, esta nota 

sugere ainda algumas lições iniciais e recomendações de 

políticas para prevenir e mitigar os impactos das medidas 

de distanciamento social na VCM.
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COMO OS PAÍSES, INCLUINDO O BRASIL, RESPONDERAM 

AOS IMPACTOS DA COVID-19 NA VCM?

Evidências do monitoramento precoce de medidas 

adotadas por diferentes países sugerem tendências de 

políticas públicas e intervenções para alívio no curto 

prazo do enfrentamento da VCM durante a Covid-194. As 

principais medidas implementadas tiveram seu foco no 

fortalecimento dos sistemas de resposta e apoio, incluindo 

o disque-denúncia, apoio psicossocial e acomodação 

alternativa para mulheres; na garantia de orçamento 

mínimo e recursos humanos e financeiros para manter 

serviços essenciais para vítimas de violência; e na 

expansão da conscientização e do acesso à informação. 

Além disso, soluções baseadas em tecnologia e 

adaptações inovadoras para permitir e expandir o acesso 

aos serviços de segurança e jurídicos, além do apoio 

psicológico, provaram ser essenciais (Bastos et al. 2020). 

No Brasil, políticas e intervenções importantes 

semelhantes foram adotadas no âmbito federal nos 

primeiros meses da pandemia da Covid-19, bem como 

no Estado de São Paulo e em seus municípios (quadro 

1). Entre março e julho de 2020, o governo federal adotou 

uma legislação que designa os serviços de VCM como 

essenciais, os quais devem permanecer abertos durante 

a pandemia, e determina que os casos relatados por meio 

do disque-denúncia nacional de VCM sejam comunicados 

às autoridades em até 48 horas. Também determinou 

que os órgãos de segurança criem canais virtuais de 

comunicação para assistência a vítimas, que medidas 

protetivas urgentes possam ser solicitadas por meio de 

canais on-line e que tais medidas sejam estendidas e 

aplicadas automaticamente durante a pandemia. Além 

disso, o governo lançou um plano nacional de contingência 

que, incluiu uma campanha nacional de conscientização 

e informação dirigida a vítimas, homens e membros da 

comunidade, a criação de plataformas on-line e digitais 

para denúncias, entre outros.

Dadas as crises, à luz dos choques de emprego vivenciadas 

principalmente pelos mais vulneráveis, especialmente 

as mulheres, as medidas voltadas para sua segurança 

econômica também foram relevantes para mitigar os 

impactos de gênero da crise da Covid-19, incluindo, em 

certos contextos, sobre a VCM. A análise das medidas 

fiscais e econômicas, de proteção social e de mercado 

de trabalho registradas globalmente ao longo de 2020 e 

2021 mostra que 13% tratam da segurança econômica das 

4 Em 2020, o Banco Mundial começou a sistematizar informações sobre “Iniciativas VBG e Covid-19”, incluindo respostas de políticas públicas sobre a VCM. O exercício inicial de 
acompanhamento identificou as cinco principais tendências nas iniciativas: i) adaptações às intervenções da justiça; (ii) campanhas informativas em mídias de comunicação de 
massa; (iii) aumento dos recursos disponíveis para vítimas; (iv) inovações na prestação de apoio a vítimas; e (v) aumento de financiamento para organizações que trabalham na 
prevenção da VCM. O Banco Mundial suspendeu esse monitoramento em 2021, dada a existência de trabalhos semelhantes e mais amplos; as informações compiladas, no entanto, 
foram fundamentais para a análise do Banco Mundial sobre as tendências de iniciativas no início de 2020.
5 A análise examinou dados obtidos do Rastreador Global de Resposta à Covid com Viés de Gênero do PNUD e da ONU Mulheres, que monitora as respostas adotadas por 
governos em todo o mundo para enfrentar a pandemia, destacando aquelas que integraram uma perspectiva de gênero. Mais informações podem ser encontradas em https://data.
undp.org/gendertracker/

https://data.undp.org/gendertracker/
https://data.undp.org/gendertracker/
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mulheres5. Quase metade delas foi adotada como parte de 

programas de proteção social, principalmente por meio de 

transferências de renda que priorizam as mulheres como 

principais beneficiárias, mostrando a relevância dessa 

forma de resposta de política pública no fortalecimento 

da segurança econômica das mulheres no contexto da 

Covid-196. No Brasil, o governo federal aprovou uma lei que 

prevê transferências de renda emergenciais para famílias 

de baixa renda, conforme mencionado anteriormente, 

priorizando especialmente as mães solteiras (mulheres 

chefes de família com filhos pequenos), que receberam o 

dobro do benefício financeiro7.

Quadro 1. Respostas das políticas públicas sobre VCM em São Paulo, Brasil

Dado o foco desta nota nos dados de São Paulo, é importante mencionar algumas das políticas adotadas 

nas esferas estadual e municipal para lidar com o aumento das taxas de VCM durante a pandemia. Em São 

Paulo, todas as 134 delegacias especializadas em VCM do Estado continuaram funcionando em horário normal. 

Em abril de 2020, a força policial criou um portal on-line, no qual vítimas de violência doméstica podem solicitar 

medidas restritivas. O Estado de São Paulo também promoveu sessões ao vivo e produziu vídeos com o objetivo 

de conscientizar a população sobre a VCM durante a pandemia. Além disso, foram inauguradas quatro novas 

delegacias especializadas em VCM em São Caetano do Sul, Itanhaém, Itaquaquecetuba e Arujá.

Em junho de 2020, a cidade de São Paulo lançou um pacote voltado para mulheres em situação de vulnerabilidade, 

que incluiu moradia adicional, apoio especializado, ajuda financeira, ações de conscientização e capacitação. A 

capacitação beneficiou mais de 60 atendentes mulheres para atendimento especializado a vítimas de VCM por 

meio do disque-denúncia municipal, e uma campanha de conscientização e capacitação em VCM para agentes 

de saúde que realizam visitas domiciliares a famílias vulneráveis, ampliando o número de agentes com esse tipo 

de treinamento de 756 para 3.630. Quartos de hotel foram oferecidos a mulheres em situação de vulnerabilidade 

(isto é, com renda igual ou inferior a um quarto do salário-mínimo) que tivessem pedido medidas protetivas, além 

de um vale de R$400,00 como auxílio-moradia8. Outras iniciativas também foram lançadas, como uma campanha 

contra abusos no transporte público, novas unidades de apoio a vítimas em terminais de ônibus e de metrô e a 

criação do Observatório da Violência contra a Mulher.

Fontes: PNUD 2020, Governo de São Paulo 2020 e Cidade de São Paulo 2020.

6 Boletim Global do Rastreador Global de Resposta à Covid-19 com Viés de Gênero (https://www.undp.org/sites/g/files/zskgke326/files/2021-11/undp-unwomen-covid19-glo-bal-
regional-factsheet-2020-en-v4.pdf)
7 Em 2 de abril de 2020, foi promulgada a Lei 13.982, que prevê o auxílio financeiro emergencial de R$600 (US$115) para famílias de baixa renda, segundo o qual mães solteiras 
recebem o dobro do valor e têm prioridade no saque do dinheiro.
8 O Auxílio-aluguel foi instituído pela Lei 17.320/2020 e regulamentado pelo Decreto 60.111/2021.

https://www.undp.org/sites/g/files/zskgke326/files/2021-11/undp-unwomen-covid19-glo-bal-regional-factsheet-2020-en-v4.pdf
https://www.undp.org/sites/g/files/zskgke326/files/2021-11/undp-unwomen-covid19-glo-bal-regional-factsheet-2020-en-v4.pdf
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Estudo de caso 
das consequências 

das medidas de 
distanciamento social 

implementadas para 
enfrentar a pandemia 
de Covid-19 sobre os 

feminicídios no Estado de 
São Paulo, Brasil
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ESTUDO DE CASO DAS CONSEQUÊNCIAS 
DAS MEDIDAS DE DISTANCIAMENTO SOCIAL 
IMPLEMENTADAS PARA ENFRENTAR A PANDEMIA DE 
COVID-19 SOBRE OS FEMINICÍDIOS NO ESTADO DE 
SÃO PAULO, BRASIL

Metodologia
Este estudo de caso baseia-se em uma análise 

quantitativa dos impactos das medidas de 

distanciamento social sobre a probabilidade de 

feminicídios no Estado de São Paulo. Como detalhado 

a seguir, esses impactos foram estimados por meio de 

modelos de regressão de efeitos fixos, que compararam 

os dados de feminicídio no Estado no período de maior 

distanciamento social durante a pandemia (março 

a abril de 2020) com períodos correspondentes em 

anos anteriores (2016 a 2019), assim como com períodos 

posteriores e anteriores durante 2020. Nossas análises 

para o Brasil examinaram dados de todos os 645 

municípios do Estado de São Paulo, desde janeiro de 2016 

(ou seja, pré-pandemia) a dezembro de 2020 (ou seja, 

incluindo períodos após a implementação das ordens 

de confinamento no Estado, que tiveram início em 22 de 

março de 2020).

Principais variáveis de interesse
Nossa principal variável de resultado foi a 

probabilidade de ocorrência de feminicídio, em 

determinado município, durante o período de maior 

distanciamento social durante a pandemia. Essa 

probabilidade foi medida por uma variável binária, que 

equivale a um, se ocorreu algum feminicídio naquele 

período no município, e a zero, em caso contrário. Dados 

semanais e mensais dos episódios de feminicídio foram 

calculados a partir dos dados disponíveis nos registros 

digitais da Secretaria de Segurança Pública do Estado. 

A evolução dos feminicídios, antes e depois do primeiro 

caso oficial de Covid-19 no Estado, e a introdução do 

distanciamento social e de outras medidas de políticas 

relacionadas à pandemia, é apresentada na Figura 1 

(Diaz et al. 2022).
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Figura 1: Número médio de vítimas de feminicídio por mês no Estado de São Paulo 
(2016-19 e 2020)

O grau de adesão ao distanciamento social em cada 

município foi a principal variável explicativa em 

nossas análises. Ele foi medido usando o índice InLoco 

Social Isolation Index- SII9 baseado em dados de 

localização anonimizados e autorizados pelo usuário, 

coletados diariamente de 60 milhões de telefones 

celulares, indicando a porcentagem de dispositivos 

que permaneceram em um raio de 450 metros do 

local de residência. As informações do índice InLoco 

foram coletadas para o período entre 1º de fevereiro e 

31 de dezembro de 2020 (Figura 2). Os dados adicionais 

utilizados incluem informações de cada município sobre 

a parcela mensal de beneficiários do programa federal 

de ajuda financeira emergencial  para enfrentamento 

da Covid-19 (obtidas do Ministério da Cidadania), 

outras características socioeconômicas (taxas de 

pobreza e extrema pobreza, índice de vulnerabilidade 

social multidimensional) e uma medida construída de 

variações mensais no emprego por gênero e setor.

9 InLoco. Mapa brasileiro da Covid-19. https://tinyurl.com/ybepensd (Acesso: 13/10/21).

https://tinyurl.com/ybepensd
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Figura 2: Evolução do índice de distanciamento social in loco no Estado de São 
Paulo, Brasil (01 fev 2020-31 dez 2020)

Para investigar possíveis canais econômicos que 

influenciam os impactos do distanciamento social no 

feminicídio durante a pandemia, criamos uma medida 

de choques de emprego a partir de bancos de dados 

disponíveis sobre emprego formal10. Essa variável pode 

ser interpretada como uma taxa esperada de perda de 

empregos, expressa como uma fração da população do 

município. Pode assumir valores positivos ou negativos, 

e os valores negativos indicam destruição líquida de 

empregos. Usamos essa medida para identificar os 

municípios onde os setores dominados por homens têm 

maiores perdas de empregos, e definimos uma variável 

binária que assume o valor de um se o município tiver 

destruição de empregos nos setores dominados por 

homens. A Figura 3 mostra a distribuição espacial 

do choque de emprego no Estado de São Paulo. Os 

municípios mais e menos afetados (em termos de perda 

de empregos) estão destacados em amarelo (perda de 

emprego de 0,2% ou mais) e verde (perda de emprego 

menor que 0,2%).

10 Fontes: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) para admissão e desligamento e contratação anual da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2019 
(ou seja, antes da pandemia de Covid-19).

Outras variáveis explicativas
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Figura 3: Choque de emprego 
por município, abril de 2020

Para investigar melhor os fatores econômicos que 

potencialmente influenciaram os impactos do 

distanciamento social nos feminicídios, juntamente 

com possíveis impactos diferenciais de acordo com as 

condições socioeconômicas, obtivemos dados do índice 

de pobreza na plataforma “Atlas do Desenvolvimento 

Humano no Brasil”11. Esse índice é definido de acordo com os 

critérios de elegibilidade do Bolsa Família, o maior programa 

de transferência de renda condicionada do Brasil. Famílias 

em situação de extrema pobreza são definidas como 

aquelas com renda mensal de até R$70,00 por pessoa12, ou 

US$39,7613. Definimos um município como “extremamente 

pobre” se o percentual de famílias em situação de extrema 

pobreza estiver acima da mediana do estado (1,08%). Os 

municípios identificados como extremamente pobres, de 

acordo com essa definição, estão representados em verde 

e amarelo na Figura 4.

Figura 4: Distribuição dos 
municípios de São Paulo 
segundo a proporção de 
famílias que vivem na 
pobreza extrema

11 Essa plataforma é resultado de uma parceria entre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a 
Fundação João Pinheiro (FJP). Conforme detalhado em http://www.atlasbrasil.org.br/acervo/atlas “Concebido com a finalidade de apresentar o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM), o Atlas disponibiliza atualmente, além do índice, mais de 330 indicadores que abrangem temas como saúde, educação, renda e trabalho, moradia, vulnerabilidade 
social, meio ambiente e participação política, para os 5.570 municípios (...)”.
12 Valor de agosto de 2010.
13 Consideramos a PTAX média de R$1,76 para 2010.

http://www.atlasbrasil.org.br/acervo/atlas
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Como um último canal econômico com potencial para 

afetar os impactos do distanciamento social sobre 

os feminicídios, também examinamos dados sobre a 

cobertura do programa federal de auxílio emergencial, 

definida como a proporção de famílias beneficiárias 

em cada município de São Paulo. O auxílio financeiro 

foi oferecido de abril a dezembro de 2020 a adultos sem 

vínculo empregatício formal, provenientes de famílias com 

renda mensal per capita de até meio salário-mínimo, ou 

renda familiar mensal total de até três salários-mínimos. A 

proporção de famílias beneficiárias do auxílio emergencial 

por município paulista está representada na Figura 5.

Figura 5: Parcela de 
famílias que recebem auxílio 
emergencial por município - 
abril de 2020

Métodos de estimativa
Estimamos como as mudanças em fatores tais como, a adesão ao distanciamento social, 

perda de empregos e a proporção de beneficiários do auxílio emergencial, influenciaram a 

probabilidade de ocorrência de feminicídio em um determinado município. Nossa estratégia 

empírica depende da variação no tempo de implementação do distanciamento social entre os 

municípios, juntamente com a diferença nas taxas de feminicídio e outros fatores municipais entre 

2020 e os anos anteriores. Estimamos modelos lineares com efeitos fixos multidirecionais aplicados 

a diferentes amostras: primeiro, a amostra incluindo todos os municípios (170.925 observações 

municipais-semana) e, segundo, a amostra incluindo apenas municípios pobres (83.210 

observações municipais-semana).
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O QUE O ESTUDO DE CASO REVELOU?

O impacto das medidas de distanciamento social 
nos feminicídios no Estado de São Paulo, Brasil
De maneira geral, o maior isolamento social nos 

municípios de São Paulo, após o início da pandemia 

de Covid-19, levou ao aumento da probabilidade 

de feminicídio nesses municípios. A probabilidade 

de feminicídio quase dobrou durante o período mais 

pronunciado de isolamento: da média pré-pandêmica de 

0,174 feminicídios por município-ano, o impacto medido 

foi um aumento de 0,169 pontos percentuais nessa 

probabilidade. Nossos resultados também sugerem que 

esse efeito incremental na probabilidade de feminicídio 

devido ao isolamento social foi impulsionado por choques 

de emprego em setores dominados por homens.

Embora nossos resultados indiquem que o efeito 

nocivo do aumento do distanciamento social sobre a 

probabilidade de feminicídio foi o mesmo em média 

entre os municípios mais pobres e os mais ricos, o auxílio 

financeiro às famílias mais pobres contribuiu para 

mitigar esse efeito nocivo. Verificamos que, levando em 

consideração que a proporção média de pessoas que 

receberam ajuda financeira é de 29,8% nos municípios 

extremamente pobres, o efeito associado à ajuda 

financeira nesses municípios é mais de que o dobro do 

efeito negativo do choque de emprego. Isso sugere que 

a “rede de proteção” contra a da pobreza, na forma de 

ajuda financeira oferecida pelo governo federal às famílias 

vulneráveis no contexto de retração econômica durante 

a pandemia, teve um papel de proteção contra maiores 

consequências negativas do isolamento social sobre a 

probabilidade de feminicídio.
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CONCLUSÕES

Nossa análise indica que a probabilidade de feminicídio 

em municípios do Estado de São Paulo praticamente 

dobrou durante o período de isolamento social 

mais pronunciado após o surto de Covid-19. Vários 

mecanismos podem ter influenciado a ocorrência de 

feminicídios durante a pandemia. Analisamos o papel da 

perda de empregos em setores dominados por homens, 

pobreza e auxílio financeiro fornecido pelo governo 

como caminhos pelos quais o isolamento social pode 

afetar o risco de feminicídio. Encontramos evidências de 

que dificuldades econômicas aumentaram o risco de 

feminicídio durante a pandemia.

Nossos resultados também sugerem que o auxílio 

financeiro oferecido pelo governo às famílias reduziu 

o aumento do risco de feminicídio. Esta constatação 

pode estar ligada às evidências que mostram que as 

transferências econômicas são eficazes na prevenção 

da violência interpessoal, uma vez que o estresse 

econômico é um dos principais vetores da VCM. Esses 

tipos de transferências também podem proporcionar 

maior independência econômica às mulheres, 

permitindo que saiam de relacionamentos abusivos 

(Kerr-Wilson et al 2020; Baranov et al., 2021).

É importante considerar o que foi exposto acima 

também porque, embora os picos iniciais de violência 

doméstica durante a Covid-19 tenham sido associados 

mais diretamente à quarentena, as perdas de emprego 

e a sustentabilidade financeira restrita para as 

mulheres em estágios posteriores da pandemia foram 

identificadas como potenciais vetores do aumento 

do abuso dentro de casa e da queda de denúncias 

(Tavares, P. 2021). E, de fato, a falta de independência 

financeira tem sido consistentemente apontada 

como um dos principais fatores para a VCM durante a 

pandemia14. Os canais econômicos e emocionais para 

a VCM estão intimamente relacionados, conforme 

apontado por Beland et al. (2021). Todos esses canais, 

somados ao fato de pessoas de fora das famílias não 

poderem atuar como agentes de controle social (Gelles, 

1983), potencializam o efeito pandêmico da violência 

contra a mulher.

14 Exemplos de evidências durante a Covid-19 incluem: a análise de mídia social ecoou uma ênfase nos desafios financeiros em relação à violência doméstica durante o período 
de confinamento (Ah - Rawi, 2021); Uma pesquisa por telefone na Indonésia analisou fatores que podem mitigar o risco de violência baseada em gênero (VBG) durante a Covid-19 
(Banco Mundial, 2020). Os principais prognósticos de exposição à VG foram associados ao estresse econômico. Além disso, a insegurança alimentar e o número de moradores no 
domicílio aumentam as chances de exposição a VCM. Ter um segundo emprego foi o fator de proteção mais forte contra a VCM de acordo com o estudo (Ibid).



Banco Mundial Covid-19 e feminicídios no Brasil Pág. 20

Resposta aos impactos 
da Covid-19 nos 

feminicídios: algumas 
lições iniciais e 
recomendações 

de políticas públicas



Banco Mundial Covid-19 e feminicídios no Brasil Pág. 21

RESPOSTA AOS IMPACTOS DA COVID-19 NOS 
FEMINICÍDIOS: ALGUMAS LIÇÕES INICIAIS E 
RECOMENDAÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS

O feminicídio é a forma mais extrema de VCM. Portanto, 

sua prevenção requer o investimento em diferentes 

medidas de políticas públicas. Estas são também 

recomendadas para prevenir outras formas de violência 

contra as mulheres, e envolvem uma ampla gama de 

setores e atores.

No contexto específico da pandemia de Covid-19, 

considerando-se as consequências das medidas de 

distanciamento social implementadas e os possíveis 

efeitos de outros fatores relacionados à pandemia na 

incidência de feminicídios, bem como e a relação entre a 

incidência de feminicídio e a implementação de medidas 

de auxílio financeiro mencionadas nesta nota, as seguintes 

lições e recomendações iniciais podem ser sugeridas:

Fortalecer os serviços voltados 
para prevenir a VCM e adaptá-los 
a contextos virtuais, em especial:

Criar ou fortalecer os sistemas de 
alerta/alerta precoce: 

—	� Manter os serviços de apoio social e de saúde abertos 

(UNICEF 2020; ONU Mulheres 2020) e determinar 

que os serviços para vítimas sejam essenciais, 

com alta prioridade nas respostas pela polícia e 

pela justiça (ONU Mulheres 2020), são cruciais para 

prevenir feminicídios. Dar continuidade às atividades 

psicossociais e recreativas dentro dos limites dos 

protocolos locais Covid-19 também é relevante para o 

benefício da saúde mental de vítimas (IRC 2020).

—	� Dar continuidade e fazer adaptações aos sistemas 

de denúncias visando assegurar a acessibilidade de 

vítimas, principalmente por meio de canais virtuais e 

digitais, incluindo a priorização e resposta urgente a 

casos de VCM denunciados e a disponibilização de 

solicitação on-line de medidas protetivas urgentes, bem 

como a prorrogação automática daquelas existentes, 

principalmente durante o período de isolamento.

—	� Continuar a estruturar e prestar serviços relacionados 

à prevenção e enfrentamento da VCM de forma 

remota (UNICEF 2020), garantindo que protocolos de 

segurança estejam em vigor em canais específicos 

para a VCM , como linhas de apoio, aplicativos, sites 

etc. de forma a reduzir a ameaça da escalada de 

violência (Seff et al 2020).

—	� Esses sistemas são geralmente criados e monitorados 

pela polícia e incluem avaliações detalhadas do 

risco de mulheres que já sofreram violência, e 

fazem o monitoramento de forma mais consistente, 

oferecendo serviços de proteção e apoio. Esses 

sistemas foram significativamente  ampliados e 
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foram transformados a partir da disponibilidade de 

novas tecnologias. A avaliação de risco da polícia, o 

protocolo central do sistema espanhol VioGen (VPR), 

por exemplo, mostrou resultados significativos na 

estimativa de feminicídios15. Em contextos de crise, 

como na pandemia, maior atenção deve ser dada 

às mulheres com maior risco de se tornarem vítimas.

Implementar ou expandir o auxílio 
financeiro:

Aumentar a conscientização sobre 
as denúncias de VCM e os serviços 
disponíveis para as vítimas, 
homens e a comunidade em geral:

—	� Adotar ou expandir medidas de proteção social na 

forma de auxílio financeiro, incluindo a transferência 

direta de renda, cestas básicas ou outros subsídios, 

incluindo valores em dinheiro para cuidados, 

pagamento de conta de luz e subsídios salariais 

(Banco Mundial 2020).

—	� Implementar de políticas públicas que promovam 

o empoderamento econômico das mulheres 

e políticas de assistência à infância durante 

a pandemia e como parte das medidas de 

recuperação (Banco Mundial 2020).

—	� Dado o alto nível de subnotificação da violência 

contra a mulher, muitas vítimas de feminicídio podem 

não ser rastreadas antes de serem assassinadas. 

No caso do Brasil, por exemplo, segundo dados 

do Governo Federal, aproximadamente 70% das 

mulheres vítimas de feminicídio jamais haviam 

denunciado seu agressor16. Ademais, um estudo 

realizado pelo Ministério Público do Estado de São 

Paulo em 2018 mostrou que, naquele ano, apenas 

4% das vítimas de feminicídio no Estado (5 em 124) 

haviam denunciado seu agressor17. Portanto, é seguro 

supor que a grande maioria de mulheres vítimas de 

violência no Brasil não poderia ser rastreada por 

um sistema de alerta. Isso reforça a importância 

de também investir em campanhas amplas e 

direcionadas de conscientização (por exemplo, 

em escolas, locais de trabalho, espaços públicos 

etc.) sobre a disponibilidade de serviços, opções 

de denúncia e a importância do envolvimento 

de testemunhas e da comunidade na prevenção 

e proteção das mulheres contra a escalada da 

violência e, em última instância, de feminicídios.

15 López-Ossorio, Juan José; González-Álvarez, José Luis; e Antonio Andrés- Pueyo, 2016.
16 https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/novembro/70-das-mulheres-vitimas-de-feminicidio-nunca-denunciaram-agressoes.
17 Ministério Público do Estado de São Paulo, 2018.

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/novembro/70-das-mulheres-vitimas-de-feminicidio-nunca-denunciaram-agressoes
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